
“Até o início do século XX, a Enfermagem no Brasil era atividade 
de religiosas e com conotação caridosa. Com os estudos da Saúde 

Pública, a Enfermagem no Brasil tomou um novo rumo.”



“Não desconhecendo terem sido os próprios índios os primeiros a se
ocuparem dos cuidados aos que adoeciam em suas tribos, nas pessoas
dos feiticeiros, pajés, curandeiros, com a colonização outros elementos
assumiram também essas responsabilidades, dentre eles, os jesuítas,
seguidos posteriormente, por religiosos voluntários, leigos e escravos
selecionados para tal tarefa. Surge assim a Enfermagem, com fins mais
curativos que preventivos e exercida no início, ao contrário de hoje,
praticamente por elementos apenas do sexo masculino.”



-1543 : Criação das primeiras Santas Casas de Misericórdia (São Paulo,
Santos, Rio de Janeiro);

-Prática não remunerada: religiosos, voluntários ou escravos.

-Ações de Enfermagem: caridade para com os miseráveis para que não
ficassem expostos ao tempo nas ruas das cidades; limpeza do ambiente
hospitalar, disciplina dos trabalhadores da área e cuidado físico e
espiritual dos doentes.

-Cenário inalterado até meados do século XX; algumas mudanças com a
Chegada da Família Real em 1808.



- 1890 : primeira tentativa de criar uma escola de Enfermagem (Escola de

Enfermagem Alfredo Pinto/RJ – Hospital Nacional de Alienados)

* Problemas políticos e financeiros;

* Déficit de pessoal;

* Preparo de enfermeiros e enfermeiras para o próprio hospital, bem

comopara os hospitais civis emilitares;

* Seguiu osmoldes da Enfermagem francesa.



- 1894: Curso de Enfermagem doHospital Samaritano (SP)

-Considerado o primeiro curso a adotar o sistema nightingaleano no

Brasil;

-Pré-requisitos: solteiras e falar inglês;

-Cursos de 3 anos;

-Primeira inscrição foi feita em 1896;

-Em 1905: apenas 5 enfermeiras formadas



-1922 : Criação da Escola de Enfermeiras do Departamento Nacional de

Saúde Pública

* Primeira escola de Enfermagem brasileira, adequada ao modelo

nightingaleano;

* Objetivava o preparo de profissionais voltados à melhoria das

condições sanitárias da população;

* Em 1931, a escola foi elevada à categoria de Escola Oficial Padrão;

* A Enfermagem moderna surgiu no Brasil, no momento em que o

Estado coordena os primeiros traços para uma política de saúde.



•1919 – 1922: Epitácio Pessoa vence as eleições presidenciais e cria o Departamento

Nacional de Saúde Pública, com Carlos Chagas como diretor;

- Carlos Chagas faz uma cooperação técnica com a Fundação Rockefeller, dos

EUA, para tratamento de tuberculose, hanseníase, doenças venéreas, etc.

-Como parte da cooperação, a Fundação Rockefeller deveria enviar ao Brasil uma

missão técnica de cooperação para o desenvolvimento da Enfermagem do DNSP,

chefiada pela enfermeira americana Ethel Parsons.

•1921: Ethel Parsons chega ao Brasil

•1922: Sete enfermeiras americanas de Saúde Púbica chegam para treinar e

supervisionar visitadoras de higiene;



•19/02/1923: Primeiro curso da Escola de Enfermagem do DNSP;

•19/06/1925: Formatura da primeira turma: “as pioneiras”;

•12/08/1926: As enfermeiras formadas se unem e criam a Associação Nacional de

Enfermeiras Diplomadas (Atual ABEn); Edith de Magalhães Fraenkel – primeira

presidente;

-Com a formação dessas enfermeiras brasileiras, inicia a transição entre as

enfermeiras americanas e brasileiras na direção da Enfermagem brasileira.

•A escola muda de nome para Escola de Enfermeiras D. Anna Nery;

•1927: Edith Fraenkel é nomeada para trabalhar como assistente de Ethel Parsons

na Superintendência dos Serviços de Enfermagem do DNSP;



•1931 – 1940: Edith Fraenkel assume o cargo de Ethel Parson no DNSP;

•1942: Ethel Parson ajuda na criação da Escola de Enfermagem da USP;

•1946: Criação da Universidade do Brasil (atual UFRJ) que incorpora a Escola de

Enfermagem D. Ana Nery;

•1949: As escolas de enfermagem passam a ser reconhecidas e chamadas de

“padrão”.



“Estando a formação profissional do enfermeiro no Brasil relacionada à melhoria

das condições sanitárias da população, o pessoal formado pela escola do DNSP,

inicialmente, passa a participar dos programas de controle de endemias, e mais

tarde, com o fortalecimento do capitalismo e a expansão da rede hospitalar,

assume posição de destaque no mercado de trabalho, desfrutando do privilégio

nas contratações para o serviço hospitalar privado. Assim, o enfermeiro assume

atividades de gerenciamento das ações de Enfermagem e passa a delegar aos

auxiliares o cuidado com os doentes. Sua prática torna-se administrativa ou

educativa, atendendo fielmente a proposta do modelo nightingaleano.”


